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RESUMO: Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento caracterizada por déficits persistentes na comunicação e na interação social, além de padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. A prevalência do TEA tem aumentado globalmente, afetando cerca de 1 em cada 100 crianças, segundo estimativas recentes da Organização Mundial da Saúde. O diagnóstico precoce e a intervenção multidisciplinar são considerados os pilares fundamentais para promover o desenvolvimento e a inclusão da criança com TEA. Nos últimos anos, surgiram diversas inovações nos métodos de avaliação, estratégias terapêuticas e no uso da tecnologia no acompanhamento clínico e educacional dessas crianças. Objetivos: Analisar as principais inovações na abordagem multidisciplinar do autismo infantil.  Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Transtorno do Espectro Autista”, “Intervenção Precoce”, “Equipe Multidisciplinar”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: A abordagem multidisciplinar no tratamento do TEA tem se mostrado essencial para lidar com a complexidade e variabilidade do transtorno. Equipes formadas por profissionais de diferentes áreas, como pediatria, psiquiatria infantil, fonoaudiologia, terapia ocupacional, psicologia, neurologia e educação especial, permitem um cuidado mais integrado e centrado na criança. Uma das principais inovações é o uso de tecnologias digitais para apoio ao diagnóstico precoce e ao monitoramento do desenvolvimento, como aplicativos baseados em inteligência artificial e plataformas digitais de triagem, que facilitam a identificação de sinais precoces por pais e profissionais da atenção primária. Além disso, sistemas de realidade aumentada e comunicação alternativa vêm sendo utilizados para melhorar a interação social e a comunicação de crianças não verbais. No campo terapêutico, destacam-se modelos baseados em evidências como o modelo Denver de intervenção precoce (ESDM), a Análise do Comportamento Aplicada (ABA) e as abordagens integrativas centradas na família, que têm demonstrado impacto positivo no desenvolvimento cognitivo, linguagem e autonomia das crianças. A inclusão escolar de crianças com TEA também tem se beneficiado de inovações, como adaptações curriculares individualizadas e o uso de mediadores pedagógicos capacitados, promovendo maior participação e aprendizado no ambiente escolar. O apoio às famílias, por meio de programas psicoeducativos e grupos de apoio, é outro pilar fundamental para a continuidade e sucesso da intervenção. As diretrizes mais recentes reforçam a importância de um plano terapêutico individualizado (PTI), elaborado a partir de avaliação funcional das habilidades e dificuldades da criança, com revisão periódica e objetivos realistas, centrados no cotidiano familiar e escolar. Conclusão: As inovações na abordagem multidisciplinar do autismo infantil têm ampliado as possibilidades de intervenção precoce, diagnóstico acurado e promoção da inclusão social. O uso de tecnologias, a capacitação profissional e a personalização dos cuidados são elementos centrais das práticas contemporâneas, que têm favorecido uma melhor qualidade de vida para as crianças com TEA e suas famílias. A articulação entre saúde, educação e assistência social é fundamental para garantir uma rede de apoio efetiva e contínua. A incorporação dessas inovações às políticas públicas e aos serviços de atenção básica representa um passo importante na equidade do cuidado e no respeito à neurodiversidade. 	
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